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PUBLICA-SE DUAS VEZES POR SEMANA

em recifes, murmurando no

silencio, que elle — pobresi-
nho ! as azas quebrando, se
pultou-se Jna cambraia das es
pumas, onde vive ainda hoje
em busca do peito que dei-
xára.

E’ por isso que eu agora,
na praia, vivo á espera desse
coração que, boiando e ver
melho, como o rubro lenço,
hade outra vez encontrar a sua
morada de outr’ora.

Só então poderei contem
plar ao longe, bem ao longe
(mas sem chorar 1) no mar
que quebra-se em reciíes,mur
murando no silencio,—a ve
neziana embarcação e 0 lenço
rubro, que se me acena, sau
dades espalhando !
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Para a cidade .
Para fóra. . . .

	

Não ha belleza perfeita,
Nem perfeitá formosura.
Pois toda a bella figura

■ A’ critica está sujeita.

Bellos olhos e cabello

Mais lindo ainda talvez,
, Tenha o archanjo singello
Que eu amei só' por um mez,

Mas que valeu isso tudo
Si depois de feito o estudo
Com muito capiicho e zelo,

Cheguei á crér—que deffeito !
Que um coração — mas degelo
Saltava, dentro èm seu peito?

Fasaiaiento acliaiataclo

....— : —a>~.
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O assumpto de que vamos

nos occupar, por mais de uma

vez já tem constituido obje-
cto de nossas reclamações e
por isso vae se tornando cousa

repisada e enfadonha, sem

que, entretanto tenhamos a

satisfação de

queixas subirem até os paços
da Intendencia e serem to

madas na consideração que
merecem.

Reconhecendo a insuffi-

ciencia do actual systeina de
illuminaçào,a projectada com

panhia de melhoramentos lo-
caes, tinha como seus princi-

pacsfinsarealisaros seguintes;
evitnie d’agua e‘

'■ç' melhorar a illuminação pu-

f,c|blica.

Ora, a Intendencia Muni-

^"bipal já tratou, em sessão de
I* de Dezembro do anuo pas_

sado, de tornar uma realidade

0 primeiro daquelles melho
ramentos.

E’, portanto, de esperar
que a illuminte.çào publica, 0
ramo do serviço publico que

reclama a maisprompta e ra
dical reforma, não seja lan-

i

ver nossas

J. F. Guimarães.

J. F. G.

RECLAMAÇÃOICO-»

1çado á margem e preterido por^
outros.

Pessoa que nos merece con

fiança, informa-nos de que
na rua Adolpho Gordo, en

tre as do Triumpho e Siqueira
i c\na i-unsxantcmeutu

grossa bebedeira, entre ho

mens e mulheres,sendo o foco
a taverna n. 82. Em seme

lhante trecho de rua, prote-
rem-se palavras obcenas, a

ponto de não poder por alli

passarem familias sem se
vexarem.

Para o facto chamamos a

rigorosa vigilância da policia
e bem assim do distincto de

legado, afim de obrigar os
turbulentos á assignarem um
termo de bem viver.

.\illuminacào publica actual; Ã ® afastou-
nso corresponde absoluta-ii ziana e com ella a minha es-
mpjnç.a^^.ftviírenuviç do popu

lação e nem se coduna com ■. Chorej, e mais ainda ao
a marcha progressiva, que vae ;^0''>fempjlar ao longe, bem ao
tendo csta crdade. (:"eL%LSfS!lnS^ra^nVo'L'

silencio, a veneziana embar-

A

E’ esta, pois, a mais palpi

tante necessidade que senti- j cação e o lenço rubro que ace-

mos e por esse motivo espe- saudades espa-

Quebraram-se dentro em
meu peito os roseos e illumi-
nados castellos á custo cons-
truidos ! De dentro delle o

meu coração, batendo as azas,
nTim vòo louco partiu em
busca da fugitivm gondola,
rnas ah ! tão veloz ella cor

ria no mar que quebrava-se

V	

ramos que desta vez seremos

attendidos pelos dignos en
carregados dosnegocios mu-
nicipaes.

Mãos á obra srs. intenden

tes ; nada de exitações ! 1

E OL R ETI3VE Pobre Luiza ! um escândalo inespe
rado, uni acto de desespero, deviam
dentro em pouco revelar o seu se
gredo.

Quanto a João Deslions bastaria se-
g-uil-o nas suas digressões pela flo
resta para conhecer a paixão sem es
perança de que era victima.
O coiteiro João, o rústico João,

amava, com todas as forças da sua
alma juvenil e apaixonada, uma for
mosa e nobre senhora a menina de

Charmene)'.

Vivia o marquez de Charmeney, en
tre Nantes e Houdan, n’uma das me

lhores quintas do departamento.
O marquez era um gorducho, de fa

ces rubicundas, morrendo por vinhos
flnos e todo soberdo da sua nobreza.

Instruído apenas em cousas de caça,
usava o marquez nas suas poucas car
tas de uma orthographia que horrori-
' ' o proprio cardeal Richelieu, aca¬
dêmico que escrevia hakademia.
No palncio ninguém se lembrava de

ter visto nas

ou jornal.
mãos do marquez livro Era uma linda menina, esbelta e gra

ciosa. Os cabellos loiros, que o pente
não poderá vencer, Ievanta-se-!he so
bre a fronte e cahindo para detraz
deixavam livre a pureza de linhas do
rosto de uma Charmeney dos antigos
tempos da historia de França.

E’ assim que Varsailles nos mostra
os retratos das duquezas de Etampes
e de Chateau Roux.

Branca não tinha amigas porque era
de indomável orgulho.
Como João, passeava sosinha pelos

bosques solitários, altiva e scismadora.
XI

Historias de amor

Todos os dias, ás 7 horas da manhã,
montava a cavallo a menina branca de

Charmeneyje perdia-se na floresta como
as princezas dos contos das fadas,
João viu-a passar üma vez... Branca

ia a galope. Os loiros cabellos fluctua-
vam-lhe ao vento, mal abrigados pelo
chapelinho de feltro cinzento um pou
co inclinado e enfeitado com
penna de faisão da Escócia.

N.y províncias francezas encontram-
se ainda alguns

.1
descendentes degene

rados de familias outr’ora illustres.
im\Ii

DOR

AÜB.SU5®N SCHOL.L

X. :i2)
A pobresa vae-lhes

d’agua.

A mnrqueza de Charmeney, que ca
sara por interesses de íamilia com

aquelle lapuz de sangue azul, nunc»
pôde costumar-se á vida que elle que-

impôr-!he. Morrera a pobre senho
ra aos vinte e cinco annos, cora p co-
raÇão desfeito de

como azas a ura

X

Itrstiictt <Ie Charmeney
Emquauto iam succedendo estes fa

ctos extraordinários em Paris, prepa
rava-se ura drama na cosinha da

costa de Lafontaine.

A vellta Magdaleaa notava que João
se tornava cada dia m.ais triste.

Andava distrahido. preoccupado e
mal respondia ás perguntas que lhe
faziam. Luiza tornára-se pallida e me-
laucholica. Tiuham-se-lhe cavado as

faces rosadas; nos olhos negros lu-
ziam raios da febre.

Parecia que algum soffrimento oc-
culto lhe atravessára os seios da vida

e perturbara as profundesas da .sua
alma.

naen-

Morreramagnas,
chorando sobre a sua filha recem-nas-
cida.

E assim foi que Branca de Char
meney chegou aos sete annos, sem
nunca ter visto mais que os fidalgotes
da visinhança.

Qiiando fez sete annos, mandou-a
seu pae para o convento dos Oiseaux,

e, tendo terminado a sua educação ha
via poucos mezes, voltara para a cast
ipa terna.

sana

uma
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mmU DA REPDBLICA ! SECCAO LÍVÍiEPALESTÜEMOSCOAFEÍiEiSCfA Pelo illustre cidadão Lucas
Monteiro de Barros, foi offe-
recidaá Intendencia Munici

pal desta cidade uma riquis-
sima bandeira da Republica.
E’ toda de seda muito fina e
obra de esmerado capricho.

IM4l’(lOtAÇl0 M MATKIZ

O abaixo assignado, pede
aos srs. membros da com-

missão angariadora de esmo-,'
Ias para a inauguração da ma
triz, o favor de entregarem ao
tliesoureiro, o sr. Antonio
Mendes Pereira, até o dia 5
do corrente,impreterivelmen-
te o que tiverem angariado ;
pois que só em vista da quan
tia recebida é qúe se póde en
trar em compromissos rela
tivos á festa e segundo o ex
posto na Circular de i ● do pro-
ximo findo,

jundialiy^ 3 de Fevereiro
de 1891.

O vigário, Cândido Tosé
Corrêa.

Por motivos alheios á nossa
vontade, deixamos de publi
car. hoje, conforme promet-
temos. o transumpto da con
ferência realisada pelo dr.
Henrique Lascazas,
bado,
fazel-o em nosso proximo nu
mero.

Leitores e leitoras.-

A Um assumpto unico

-■ preoccupa-me desde do
mingo.

Aquella reunião alegre, jo
vial, rosca, cheia de encan

tos especiaes roubados aos
sorrisos das gentis leitoras
que lá estiveram realçando
com sua presença o que por

ventura já havia de attrahente;
aquella festa promovida com
o caracter mais familiar que

lhe foi possivel dar pelo rapa-
zio da terra; aquella reunião,

digo,preoccupa-me desde do
mingo.

Ainda parece-me estar ou
vindo os sons melancíiolicos

da orchestra executando uma

mazurka de Chopin a cujo
compasso movem-se vinte pa
res n’uma cadência suave. Pa

rece-me depois ouvir uns

sons argentinos sahidos de

gargantas que parece terem

sido afinadas pelas harpas dos

cherubiiis dos córosde Jeho-
vah. Parece-me ainda sonhar

no sab-

compromettendo-nos
COLLEÊIO-FLORENCE

ante-hon-

tem, as aulas deste importan
tíssimo estabelecimento de

educação, dirigido pela exma.
sra. d. Carolina Florence.

Reabriram-se,

DESPEDIDA
Recebemos o cartão de des

pedida do illm. sr. dr. Car
los Augmsto Pereira Guirna-
rães, digno juiz de direito
desta comarca, que acaba de
pedir demissão do cargo, que
portanto tempo exerceu com
maxima rectid^o.
Caracter integro e fiel se

ctário do dever e da justiça,
jámaisse deixou dominar por
condolências que redundas
sem em prejuízo dos interes
ses de terceiros.

E’, portanto, uma lacuna
difíicil de prehencher-s'e a dei
xada no fôrodestacidade.com

a retirada da primeira auctou-
dade da comarca.

Agradecemos ao nosso dis-
tincto amigo à fineza alta
mente significativa com que
nos distinguiu.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

PROMOTORIA PUBLICA

Pediu demissão do cargo de
promotor publico desta co
marca, o 110SS9 distincto amd-
go dr. Henrique Lascazas.

O,homem mais rico do mundo, si

viver o tempo indispensável para re
ceber o seu patrmionio hade ser o jo-
ven visconde de Westminster, neto

do duque do mesmo nome.

Na época em que attingir a maiori
dade, calcula-se que os seus rendi

mentos serão de 15.000 libras esterli

nas por dia.
Colossal !

DESPEDIDA

Não tendo podido despe-
dir-me pessoalmente das pes
soas que honraram-me com
suas amisades, como era meu
desejo, o faço ora por este
meio, pedindo-lhes desculpas,
e offerecendo meus fracos

prestimos na cidade de São
Paulo, onde pretendo residir.

Jundiahyi, 2 de Fevereiro de
1891.

m
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FERIMENTO

t' Domingo ultimo Benedicto
Ferreira, vulgo «poceiic»,re-

sob o império magnético de ;soiveu espairecer as maguas,
^ ^ ^ reunindo em casa de sua

uns olhos negros... Cala-teUsidencia, alguns de seus
ootca nao sejds gaõc/lci oon-ix>Ygscolnidos amigos,- aílTu -de
o L., o K., o V:, o M., o A., o proporcionar-lhes algumas

horas de agradavel palestra
interbocula.
Abusaram, porém, os taes

do capitoso álcool, que-em
breve degenerou em grosso
chuvisqueiro.
Resultado : Benedicto foi

gravemente ferido na fronte,
com uma garrafa, sua . com
panheira Maria de Tal e Ho-
noria Castanha também rece

beram ferimentos na cabeça e
rosto.

Comparecendo a policia
acalmaram-se os ânimos epor
via de duvida, feridos e ^ãos
foram passar tranquillam^nte

\ '

,, Fomos honrados com um
■':r,.vJ.^^^il;,ft-'xlara assistirmos aos

' bailes que aquella aisaucta
Isociedade, da visinha cidade
.de Campinas, pretende reali-

_ . sar por occasião da festas do
-íf

Carlos A. P, Guimaraes.
k- .

ÃNhTJNCIOS
*

●

C. e tantos outros que tão mo-
niíinentaes se TevelíiT3im.

Pa rece-me... parece-me, em-

fim,tudo menos que tudo já
pertença ao passado.

Leitores e leitoras, não fal-
lemos mais nisso.

carnaval.

Lá estaremos para testemu
nhar o nosso agradecimento
pela fineza do convite.

* J
Vendem-fse tcrreiioe uiiidoís á

cidade, a 50.% o metro, com 5t>
metros de íuiido, 110 aprasivel
arrabalde do BAIRRO .ALTO,
logar este iacoiitcstavelmeitte
o mellior ; não só pela salubri-
dade recoiibecida pelos médi
cos, como pelo explendido pa
norama qoe descortina.
São encarregados de vender,

nesta cidade osr. Luiz Antonio

Martins Cruz e em S. Paulo o

sr. Manoeldoaquim Gomes Pin
to na rua do Coiisellieiro Ne-

bias n. 22.

REVOLUÇÃO EM PORTUSAL
Desp.ichos telegraphicos de 31 de

Janeiro deram noticia de que na ma-

nh.ãdaquelle dia rebeiítára na cidade
do Porto uma insurreição militar, e
derum como estando á frente do mo

vimento- insurrecional o chefe repu

blicano Alves Veiga.

,\o principio suppôz-se que os in
surgidos dispunham de elementos ca-
paxes de dar á sua acção revoluciona
ria certa importância.

Foi [iLiro engano, entretanto. A in

surreição estava circumscripta ao Por

to, ou antes á guarnição dessa cidade,

em combinação com uin pequeno gru

po de republicanos.
Foi assim que.,ás primeiras medidas

enérgicas tomadas pelo governo, foi

sulTocado o movimento, depois de um

encontro entre as tropas insurgidas e

as do governo.
Estas atacar.im com violência e de

cisão.

O numero de mortos sobe a 54, sen

do muito maior o de feridos.

Lisboa e as províncias não adheri-
ram á tentativa revolucionaria.

O governo declarou a cidade do
Porto em estado de sitio.

As ultimas noticias dão como estan

do restabelecida a ordem.

K. N. K.

DESC.ARRILHAMENTO

Hontem á tarde deu-se entre esta
1

cidade e Campo Linipo o deScarri.

lhamento de um trem de carga, inter- - .. - j '
rompendo-se por muitas horas o trai?^ da nOlte nO XlllIldrÓ.
sito dos trens de passageiros.

Sabemos felizmenle que não ha per
das de vida a lamentar,o que para nós
é o mais importante nestes desastres tão
communs em -,-ias ferreas.

mmmk bi
[V

CASAMENTO CIVIL

Primeiros proclamas;
Raymundo Corrêa e Bene-

dicta Maria do Carmo.

Floriano Antonio de Mo

raes Junior e Leonidia Osoria
de Moraes Alves.

' Segundos;
Antonio Pedro e Francelina

Maria da Paixão.

Francisco Luchessi e Luiza
Saraceri.

Camillo Diteis Aranha e

Joanna Moreira.
Francisco Lopes dos Santos

e Maria Luiza de Jesus.
Favorino da Silveira e Es-

cholastica de Oliveira.
Antonio Duarte e Maria dos

Anjos.

O proprietário desta liniura-

ria, pede aos seus aniaveis £re-

guezes o especial obséquio de
mandarem retirar as suas rou

pas que deram para tingir ha
muls de 30 dias.

Tres w.ugons ficaram despedaçados
avariando parte do carregamento.

Em consequência de não poderem
seguir os trens desta cidade

capital os passageiros tomaram com-
modos lios hotéis que ficaram todos
cheios.

Disse-nos testemunha presencial que
a estrada é bastante recta no 1

que deu-se o facto.

Em Londres existe

-4

para a

PROFESSORA
r)E

PIANO -
ugar em

'r

Claiidina Santa Barbara de

Borba, propõe-se a leccionar
pianos em casas particulares
ou na sua residência á rua

Francisco Glycerio n. 95,
onde póde ser procurada. 3

uma

flauta, verdadeira curiosidade,
achada em um sarcophago’
no Egypto, e com mais de ,3
mi>annos.'

4
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COLLEGIO PAULISTA
ij.«iof.t

í

INSTITUTO JEITOSA
●5.

ôa<
f?

1 # í/

O

'í
1IVTERMT0 E EXTERNATO PARA 0 SEXO SfASCULINO í'é,í#

á 'Lt

%JTÜTVJ Dl Y
m 'í

RUA DA GLORÍA N. 55 c,;íT:

I 'í
C

'-.©J
mtó

í ●A'
’X‘ÍV.CI^.

EHSTSIXTO SAO F>-^ULO ●A*
*1

í®. V

,íInstrucção primaria em todos os seus gráos. Instrucção se
cundaria. Preparatórios para a matricula mis faculdades. Emprego
dos methodos maiá modernos. Educação'em familia.

i DIRECTOR E PROPRIETÁRIOSt o

9.

m

m

li3:S ●J

êPABRE llIPWm ETMilim BEAKA ■|JDISCUFTjIJSTJ^íüre.

r©s
m

;«se-.

tf?
●'d

Vigilância directa, exercida pelo direçtor e por
iares. os professores. Castigos exclusivamente moraes.

&seus auxi-

Emulação
í.

0

mi O direçtor, creando. este collegio, só visa, como cumpre a

Aí um sacerdote catholico, a escrupulosa educação moral, religiosa e
^ scientifica da mocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por- í|
^ tanto,' lucro pecuniário ; mas sim e sómente os meios de realisar esta '6
v*í missão essencialmenle caíholica e patriótica.

H 0

mmi.
W KZYO-XEnSTE 1?-

y)

s.ífí'4

0

Edifício espaçoso e arejado. Vasto pateo de recreio. Ba
nhos frios. E.xercicios gymnasticos. Passeios no campo.

So

i
MATEmAS »0 ENSINO :

-&355
I ê(V 3 Rudimentos

Desenlio

CaUigi-aphia
Musica vocal

Aritlunelica

Geometria

Geographia e cosmographia
Historia Geral
Historia do Rrazil

Philosophia
Reliyião

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO

m. Latim

is 1‘ortugucz
Fraiicez

Italiano

Allcmão

f/l liiylcz
Rhetorica e poética

●3

V,

:& Idade maxima para a primeira entrada no
collcyio : 12 unnos.

■>?/
'3t

m Musica instrumentaii
'X.Ò-;

.s.Ã)2- Piano

Gymnastica
'êm ít

rf-

c
B EHSrXOY-A-BQ

im
ai

ívi ii
' Estão consignados no PROSPECTO, qne se remette, sendo

pedido, aos interessados.

0

I‘I Adraittem-se pensionistas e meio-pensionistas de 7 a i6 annos e i
externos de qualquer idade. A pensão semestral è de 200$000 para p

y internos e de 180S000 para serai-internos. Os-externos pagarão 5$ooo w
pormateria. . *

gratuitamente no externato uni certo numero de me- s*f

4-'í'

●Ki.w

t'V^ go:r:e>o iDooEisrTE
/Ts.

m mGy;
lisrá

doão Daptista Velloso da Silveira.
I>uiz Ecllppe da Rosa.
Alfredo Tlieophilo Alvim.
Deusdedit de Carvallio
E o

-V ,,-awiQ Recebem-se
ninos pobres,

iií Correrão por conta dos paes ou de quem substltuil-os as despezas
vi com os objectos de uso, medico e botica. O semestre começado consi- i?-
f*> dera-se acabado.

w
<v.

è
5-,?Ci:

'v

li
C

c-il

.?yS DIREÇTOR, ÍMgCÍPfelNAr^
ío;

.it 'X
r JAIQ-TJBL AL^VES FEIT03A.

'W'Sl'-.o. Não ha uniforme.

Aos paes ou substitutos que quizerem informar-se
da casa e habilitação dós professores, serà permittida a entrada no Col- ;<
légio, a qualquer hora do -dia, para assistirem às aulas, refeições dos
alumnos, etc., uma vez que não perturbem a disciplina.

Ser-íhes-à rerúettido mensalmente um boletim, communicando-lhes ●'

o estado sanitario de seus pensionistas, comportamento, progresso etc.
O anno lectivo do externato começou a 15 de Janeiro e o do in- ^

ternato a f de Fevereiro.

do regularaeiito
Pi■bi';(f
■S6^

m A

m c

k PADARIA SAA OGAL
GRANDE ARIAZEM DE SECC08 E MOLHADOS

de:

GIÂNNI & PICCHI

T

B O

?A.
íJt:

5

G-B,^3Sri3B SOBTIINXBlSrTO B>B

LOTJO^S, ^ BXwdl ^ BZ ISrXI O, YX-
3STXXOS BX-V^BXISOS B G-BJ^XTXDB

BBBOSXTO I3B B J^BXXTXX-A. X3B

TBXG-O, -A.SSTJC.AvB;, A-BBOZ, BTO.

PREÇOS MODICOS E SEM COMPETÊNCIA

Rua Barão de Jtjndiahyn. 2	
.Rua Barão de Jundiahy n. 54

A’ PÊNDULA EUfiOPEA
D E

RUA BARAO DE JUNDIAHY
B3SX BBB3STTB A.O XA-BX3XXVX

Este bem montndo estabelecimento tem a disposição
dos seus respeitáveis freguezes um variadissimo sortimeuto deJD B

Giovanni Genovesi FtELOOIOS E JOIA^S

BXsra0 2ST3?BA.-SB SBXvXB BBl
GiTJXXX.iQiTJBB Q,XJ..t?^BXBAvIDB IDE
OBBAvS BBXTA.S A. OA.BBXCXXO
a.A.BEIDA^L X>B 1" Q,TJAvLXIDA^IDE B
BBBCOS SEXX O OXvXBETElSr CXA-
XXAvS"-.-

por preços verdadeiramente baratíssimos. Em sua bem mon
tada officina executa-se com esmero todo e qnalquei* trabalho
de ourivesaria.

OS CONCERTOS DE JOIAS E RELOGIOS SÃO GARANTIDOS

GRANDE SORTIMENTO DE SANPHONAS
CONCERTA-SE R.EL0&I0S, CAIXAS DEMESÍCA E MTEOS-íXSimiENTOS

►

/
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DESCERRANDO as cortinas mysteriosas sob que
costuma occultar-se no cyclo liybernal, surge prazenteiro e

cynico o tradiccional Deus Momo.
Guizos pendentes dos hombros, dos punhos e cal

canhares ; barrete pontagudo demandando as nuvens,’ chi-
nellas de bicos revirados como os cornos de Lucifer, eil-o

adiantando-se para a arena da pandega onde Hebe aguarda-o
para servir-lhe o saboroso néctar dos Deuses.

fALLA 0 DIABO DO DEUS:

todos os meus súbditos que não usarem calos, romperá
grosso

I

'Filhos vinde folgar: é tempo agora
de esquecer as misérias desta vida,

que 0 vosso pensamento nesta hora

Seja todo p’ra pandega insoffrida.
que só terminará se algum relogio pelintra der 3 badala
das seguidas. _

Art. 2° Das 4 ás 6 horas da tarde do dia 10 — rua

comnosco, depois, as horas já conhecidas
Debochai, debochai a humanidade

e a vós mesmos também que sois humanos

” ai5^artofcrs' 'sovafr“Ra-at:íttalidííde— —

que faz bem uma vez todos os annos. M
fARRRASTA PE
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Para isso, porém, deveis obedecer ao que se con

tém no Decreto 335.333 do meu Ministério olympiacó,
que segue :

de massada, enterrando-se osO altissimo X>ETJS IVIIOãVLO. chefe

do governo do regabofe, constituido por MARTE E NE-
PTUNO, em nome de TANTALO ;

Considerando que só não petisca, quem não ar¬
risca ;

Considerando que só não mama quem não chora
e só não chora quem nao quer mamar ;

Considerando, emfim, que tolo é nesta epocha quem
joga na bolsa em vez de jogar pela garganta abaixo, envoltos em boa ceata obrigada á
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k MAREA BARBANTEV

que mal anda quem se phanlazia

^GENT DE BHIGADA^ Art. 3.- Ficam revogadas as disposições em contra-

O cidadão

no.

quando mais sentam os bicos d’Arlequim :

Art. i.° Ficam considerados dias de festa Carnava
lesca os dias 8e iode Fevereiro de i8qi...

§ 1." e convocados para um Congresso idem todos
os designados do IDEXJS IvIOIvdEO que se reunirão
as 3 horas da tarde do i'vdia para incorporados irem sau

dar todos os bigodeados da

,^ZE PEREIRA &

ministro da minha Côrte assim o faça cumprir.
Palacio do Deus Momo no Inferno„ 29 de Janeiro

de i8qi.

3DEXJS

percorrendo para isso as ruas principescas, até 6 horas da
tarde, recolhendo-se, então, á bocca da noite.

§ 2.“ A’s 8 1J2 horas da noite reunidos na rrlinha
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